Jesús manda viver uma cultura de partilha

[Por: Marcelo Barros]

Queridos irmãos e irmãs!

O evangelho de hoje, dessa segunda-feira, da 20ª semana do tempo comum é Mateus 19,  17 a 22. E conta uma história conhecida, daquele rapaz que era muito rico e que foi pra Jesus perguntar: Como posso, o que posso fazer, para ter a vida eterna? É interessante porque sempre que é um pobre que se aproxima de Jesus, ele quer cura, ele quer perdão, ele quer vida agora. O rico, ele quer a vida eterna e o evangelho chama de vida eterna algo mais do que a vida daqui. 

Ele chama Jesus de mestre, que é o título que os judeus, as pessoas tradicionalistas ou os opositores de Jesus o chamam assim, os discípulos não. E Jesus responde a ele, observe os mandamentos. E o rapaz pergunta: quais?  E Jesus diz os mandamentos e, é importante observar no evangelho, que Jesus não diz os mandamentos religiosos, ame a Deus, observe o sábado de preceito, não. Jesus diz  somente os mandamentos sociais: ame seu pai, não mate, não roube. 

E o rapaz diz: eu já faço isso. O que é que eu posso fazer a mais?  E Jesus diz: se você quer ir até o fim do caminho, aí você vá, venda tudo que tem, dê aos  pobres e me siga. E o rapaz então desiste, fica muito triste e vai embora. 

O importante desse evangelho é, primeiro mostrar, não que haja dois modos de ser cristão, um que seria observar os mandamentos e o outro que seria ir além e praticar os conselhos evangélicos, como chamava a tradição antiga da igreja. Essa divisão não existe pra Jesus. Todos que quiserem segui-lo são chamados a ir até o fim do caminho, a serem radicais e essa radicalidade é a crítica de um sistema do mundo, em que hoje, mais de um bilhão de pessoas passam fome, vivem uma pobreza injusta e uma pequena elite se torna cada vez mais rica.

Na época de Jesus essa desigualdade social já existia, não tanto quanto agora, e Jesus diz ao rapaz: se quiser partilhe e venha, a partilha é o caminho do discipulado de Jesus. Que esse evangelho nos faça pensar hoje como nós podemos viver isso. Jesus não manda eu ir à rua e jogar tudo que eu tenho, ou pouco que eu tenho ou muito que eu tenho fora. Jesus manda viver uma cultura de partilha, aquilo que é meu não é somente meu, ele é meu, ele está comigo, mas ele deve ser colocado à disposição da vida e os bens comuns são mais importantes do que os bens individuais. Grande abraço a você. Deus abençoe e até amanhã se Deus quiser. (Mateus 19,  17 a 22) 
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